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íüs No auge da boataria que tomou 
(g&ta do Pais, quinta-feira, quando o 
áíliimo ouvido era a renúncia do 
rfésidente da República, Sarney en-
oaatrou tempo e condições para de­
monstrar, através da literatura, suas 
disposições políticas. A um amigo de 
ítíhga data, que dele se despedia por 
retornar ao Exterior, citou verso de 
Bimbaud: "Par delicateste, je perdu 
ma vle". A referência valia ao contrá­
rio; isto é, o presidente sugeriu que 
não perderia a vida, nem o mandato, 
nem sequer o controle do processo 
político e econômico, por delicadeza. 
Escava deixando de ser conciliador, 
ameno e complacente, porque a oca-

; $gp o exigia. 

S *" Horas depois, deu prova disso ao 
inter diálogo acre com o presiden-
âo PMDB, Ulysses Guimarães. Ba-

w na mesa, irritado com a indefini­
ção do partido e as investidas de boa 
parte de seus grupos no sentido da 
redução humilhante de seu manda­
to Uma vez mais, talvez a milésima, 
sustentou Jamais haver exprimido o 
•desejo de flcar seis, cinco ou quatro 
anos, decisão que deve caber exclusi­
vamente à Assembléia Nacional 
Constituinte. Não poderia aceitar, 
potém, uma redução humilhante e 
drástica, até inferior aos quatro 
anos, se calcada na idéia de sua puni­
ção como o grande culpado pela crise 
econômica. Se houve responsáveis 
pelo malogro do Plano Cruzado I, 
disse, eles não deveriam ser busca­
dos exclusivamente no governo. O 
PMDB teve sua grande parcela ae 
culpa, ao insurgir-se contra a revisão 
do congelamento de preços antes das 
eleições de novembro passado. O em­
presariado, da mesma forma, só pen­
sou em fechar bem os balanços de 86, 
despreocupandcf-se com o futuro. 
Npm os consumidores escaparam, 
atacados pela febre da compra. 

Por que, então, ser ele, Sarney, o 
único crucificado? Uma decisão polí­
tica sobre o tempo de seu mandato 
continua sendo exigida pelo presi­
dente, no mais breve espaço de tem­
po possível, como falou, ainda que a 
decisão Jurídica e institucional ve-

nha a ser tomada só no meio do se­
gundo semestre, pela Assembléia 
Nacional Constituinte. 

Ulysses Guimarães também fa­
lou grosso, mas como ambos são po­
líticos de ampla experiência, a con­
versa ficou apenas como mais uma 
de tantas amargas que eles têm tido. 
Depois, ã imprensa, o parlamentar 
paulista amenizou o episódio. Inda­
gado se haviam examinado a conti­
nuação dá reforma do Ministério, 
disse ser aquele um assunto da alça­
da exclusiva do presidente. 

Quem saiu em socorro do presi­
dente e ainda ontem atuava foi Aure-
liano Chaves. Como líder do PFL, e 
até calcado nas críticas e restrições 
feitas anteriormente ã política eco­
nômica, ele confirmou o raciocínio 
de Sarney: "O PMDB apoiou deliran­
temente e usufruiu todos os benefí­
cios do Plano Cruzado I. Agora quer 
tirar o corpo fora". 

Ontem pareceu dia mais calmo, 
tendo o presidente ido ao Rio para 
uma solenidade multar, retornando 
ã tarde. Conforme pessoas que con­
versaram com ele, demonstra já ter 
optado por decisões e modificações a 
executar no campo econômico e no 
DOlítico. O problema é que essa ver­
são de ele já se ter definido vem de 
uma semana ou mais, e as modifica­
ções e as decisões continuam desco­
nhecidas. O ministro da Fazenda 
desmentiu a iminência de outro cho­
que na economia, afastou a hipótese 
do congelamento de preços e salários 
e admitiu, apenas, o retorno pleno a 
indexação. Também saiu da Capital 
Federal, ontem, para despachar em 
São Paulo. Riu dos boatos que o da­
vam como demissionário dias depois 
de empossado e até conseguiu uma 
vitória, mesmo limitada. Ao falar à 
imprensa, quinta-feira, no Palácio do 
Planalto, não aceitou ser envolvido 
pela balbúrdia de microfones e gra­
vadores. Do alto da bancada cons­
truída exatamente para dar tom so­
lene às entrevistas, aceitou uma a 
uma as indagações feitas de razoável 
distância, para irritação de certos ca­
nais de televisão mais interessados 
em transmitir a imagem de seus lo­
gotipos nos vídeos do que nas per­
guntas de seus repórteres. 

A esse respeito, aliás, estabele­
ceu-se propositada confusão. Os as­

sessores de Comunicação Social do 
Palácio do Planalto, perdidos entre 
os desmentidos e os astros, sugeri­
ram a Sarney medida radical: banir 
os repórteres do terceiro andar do 
Palácio do Planalto, onde fica o gabi­
nete presidencial. Propositadamen­
te, confundiram alhos com bugalhos, 
pois, se é necessário acabar com a 
balbúrdia, nem por isso deve ser ar­
ranhada a prerrogativa de os profis­
sionais da notícia saírem em busca 
da própria. Diante de representantes 
do comitê de imprensa, manteve a 
decisão. 

Faz tempo que o presidente vem 
sendo aconselhado a preservar o que 
se chama a liturgia de suas funções, 
ou seja, evitar ser abordado na rua 
por jornalistas, expor-se demais e 
deixar de atender telefonemas de re­
pórteres a ele mais ligados. Os comu-
nicadores-astrólogos chegam a suge­
rir que não receba mais jornalistas, 
coletiva ou individualmente. Outra 
vez, uma coisa nada tem que ver com 
a outra. Se Sarney dá entrevistas na 
calçada, é porque quer. Se atende o 
telefone, também. Cortando essas 
práticas, em nome da preservação da 
majestade do Cargo que exerce, nem 
por isso lhe seria proveitoso evitar 
contatos com a imprensa. 

O fim de semana não será, com 
certeza, de boatos iguais aos de dois 
dias atrás. Uma espécie de trégua 
espontânea baixou sobre Brasília, 
desde ontem, atingindo o Executivo, 
os partidos, a Assembléia Nacional 
Constituinte e a imprensa. Interrom­
pe-se, também, a desinformação vin­
da de fora, principalmente de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. Mas será 
fatal o recrudescimento de tudo, de 
segunda-feira em diante, caso as tais 
"decisões e determinações já toma­
das" em termos de mudanças políti­
cas e econômicas permaneçam des­
conhecidas. Porque o mínimo para 
supor, em meio à crise, é que inexis-
tam Da iniciativa presidencial de­
penderá o desenrolar das gestões pa­
ra a fixação de seu mandato, para o 
fim da guerra entre o PMDB e o PFL., 
para a superação dos crescentes obs­
táculos econômicos em condições de 
tumultuar o plano social e gerar, des­
ta vez, insolúvel crise política. Real­
mente, não deve ser por delicadeza 
que a Nação irá para o brejo 
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